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14.º Aniversário 

Aférese 

A  comemoração do 14.º aniversá-
rio teve lugar nas 
futuras instalações da 
sede social, no dia 18 
de Junho. Foi um dia 
muito especial para 
todos, na medida em 
que nestes 14 anos de existência é a primeira 
vez que realizamos um aniversário nas nossas 
instalações (Pag. 10). 

Convívio de Dadores 

O 23º Convívio Nacional e 17º Convívio Inter-
nacional de Dadores Benévolos de Sangue 
realizou-se em Borba no dia 8 de Julho (Pag. 
3). 

A aférese é uma colheita de componentes san-
guíneos (plaquetas, eritrócitos) através da utili-
zação de aparelhos automáticos, que separam 
as células por centrifugação ao longo da 
colheita, permitindo colher selectivamente o(s) 
componente(s) desejado(s), e restituindo o res-
tante ao dador pelo mesmo local de punção 
(pag. 8). Cicloturismo 

O grupo de cicloturismo, recentemente criado 
por esta Associação, apresenta ciclistas de 
todas as idades.  

A Associação de Dadores de Sangue da Baixa 
da Banheira convida-te para te juntares a nós 
aos domingos para  realizarmos passeios de 
bicicleta e alguns convívios. (Pag. 5). 

N.º 27  — Edição trimestral 

Cantinho histórico 

É  possível situar a  
freguesia do Gaio-

Rosário  no pré-históri-
co do neolítico antigo 
com a descoberta efec-
tuada de um po-voado 
que remonta a seis mil 
anos (Pag. 6). 

IX Peregrinação de 

Dadores Benévolos de  

Sangue a Fátima 

17 de Setembro de 2006 
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Esta Associação esteve presente nas festas da 
Vila da Baixa da Banheira que ocorreram no 
período de 5 a 9 de Julho.  

A figura abaixo mostra o nosso pavilhão. 

Vamos também estar presentes nas festas de 
Alhos Vedros que irão realizar-se de 28 de 
Julho a 1 de Agosto.  

Visite o nosso pavilhão. 

 Peregrinação a Fátima Ficha Técnica 
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No próximo dia 17 de 
Setembro de 2006 irá 
realizar-se a IX Peregri-
nação de Dadores Bené-
volos de Sangue ao San-
tuário da Nossa Senhora 
de Fátima. 

Se é nosso associado e 
quer participar nesta 
peregrinação, contacte-
nos. 

 Participação nas festas da 
Baixa da Banheira 
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O 23º Convívio Nacional e 17º Convívio Inter-
nacional de Dadores Benévolos de Sangue 
realizou-se em Borba no dia 8 de Julho. 

Esta Associação participou com 40 dadores de 
sangue que se deslocaram no autocarro cedi-
do pela Câmara Municipal da Moita.  

Quiseram ainda participar neste evento o Dr. 
Raul Coelho, a Srª Vereadora Vivina Nunes e o 
Sr. Vereador nosso associado e dador Miguel 
Canudo.  

A chegada a Borba foi às 10:00 horas.  

Assistimos à Sessão Solene, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho e à inauguração do 
Monumento em Homenagem aos Dadores de 
Sangue. 

 

 O almoço foi no Jardim Municipal de Borba. 

Assistimos ainda à entrega de Diplomas e 
Medalhas aos dadores de sangue e à actuação 
de vários grupos. 

Apesar do calor intenso que se fez sentir foi 
um dia muito bem passado. 

Fica aqui o nosso agradecimento ao Dr. Raul 
Coelho e esposa e aos vereadores Vivina 
Nunes e Miguel Canudo pela sua presença 
neste evento que muito honrou esta Associa-
ção. 

 

 

 

Convívio de Dadores 

 

Ajudar a salvar uma vida é 
um acto de amor. É um acto 

de coragem. 
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Sabia que... 

� O Colibri é o pássaro mais 
pequeno do mundo, 
pesando cerca de 28 gra-
mas, e  para se manter no 
ar, tem que bater as asas 
200 vezes por segundo; 

 

� O faro do cão é quarenta vezes superior ao 
do olfacto humano; 

 

� A Barata é o animal mais rápido de 6 patas, 
cobrindo uma distância de 1 metro por 
segundo; 

 

� Os olhos das corujas estão fixos na cabeça, 
e por isso não os conse-
guem virar para lado 
nenhum. Para colmatar 
este “problema” elas con-
seguem virar a cabeça 
cerca de 270º (quase um 
circulo completo). Em 
comparação, o ser huma-
no apenas consegue 
rodar uns meros 180º (de ombro a ombro); 

 

� Não há duas Zebras com riscas iguais; 
 

� As baleias são os 
maiores animais já 
existentes (podem che-
gar a 3 vezes o tama-
nho de um dinossauro). 
Este desenvolvimento 
só é possível porque a 
àgua suporta o peso 
contra a força da gravidade - o que não 
acontece com os animais terrestres; 

 

� Sapos e Rãs têm a pele 
húmida, sem pelos ou esca-
mas, têm sangue frio e não 
têm pulmões. 

DAR SANGUE 

 

Dizemos nós que dar sangue é dar vida 

É já uma verdade incontestável 

Basta ser dado com conta e medida 

E que o dador seja saudável 
 

Para isso é antecipadamente 

E com muita atenção examinado 

Sempre por um médico competente 

A fim de preservar o sangue Dado 
 

Dar sangue não mata nem enfraquece 

E também não provoca qualquer dor 

Não engorda e também não emagrece 

Não prejudica em nada o dador 
 

Aliás é um acto humanitário 

E até honroso e digno de louvor 

Se for dado de modo voluntário 

E sem compensação de algum valor 
 

E será bom termos em atenção 

Que o sangue que damos é importante 

Ajuda os médicos na salvação 

De qualquer doente agonizante 
 

Igualmente devemos observar 

Esta também importante medida 

O mesmo sangue que nós formos dar 

Pode salvar a nossa própria vida  

 

 

Quadras 

 

Neste momento, há alguém 
cuja vida pode depender de si. 
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O grupo de cicloturismo, recentemente criado 
por esta Associação, apresenta ciclistas de 
todas as idades.  

A figura abaixo mostra alguns dos elementos 
deste grupo, incluindo carrinha e moto de 
apoio. 

 

Cicloturismo 

 

 

Se tens entre  15 e  65  anos  e  gostas  de  
aventura...   

junta-te a nós para  melhor  conheceres a  
natureza.  

A Associação de Dadores de Sangue da Baixa 
da Banheira convida-te para te juntares a nós 
aos domingos para  realizarmos passeios de 
bicicleta e alguns convívios.  

Para mais informações dirige-te à nossa sede.  
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É possível situar a  freguesia 
do Gaio-Rosário  no pré-
histórico do neolítico antigo 
com a descoberta efectuada 
de um povoado que remonta a 
seis mil anos. Depois desta 
época, só a existência de um 
pequeno povoado de dez 

moradores designado “Quinta de Martim Afon-
so”, nos leva a situar a freguesia no início do 
seculo XVI. Mas só mesmo a partir do século 
XX é que a população atinge uma dimensão 
com alguma expressão significativa (são cerca 
de 1.000 habitantes, numa área de 397 ha). 

 

Durante décadas as principais actividades eco-
nómicas do Gaio-
Rosário foram a 
apanha da  famo-
sa ostra do rio 
Tejo, assim como 
o transporte entre 
e ao longo  das 
duas margens do 
rio. Actualmente, 
funciona ainda o 

estaleiro naval e a fábrica de velas para bar-
cos. No entanto, o estaleiro ocupa-se com a 
recuperação de antigas e tradicionais embar-
cações do rio Tejo, que transforma em embar-
cações de recreio. As pinturas num estilo muito 
“naif”, têm temas abrangentes desde sereias, 
flores, letras números, paisagens, santas e tou-
radas. 

 

À beira-mar plan-
tada o Gaio-
Rosário são duas 
localidades com 
um grande poten-
cial que está a ser 
desenvolvido 
criando condições 
e boas infraestru-

turas  para melhorar a qualidade da praia flu-
vial já existente. 

O jardim que se encontra junto à praia torna 
possível disfrutar de uma vista panorâmica de 
grande dimensão sobre a capital e o rio tejo.  

Um dos pratos típicos desta zona ribeirinha é a 
caldeirada à fragateiro. 

 

Anualmen-
te a praia 
fluvial é 
palco de 
um peculiar  
a con tec i -
m e n t o , 
uma larga-
da de tou-
ros em dias 
de festa de 
Nossa Senhora do Rosário, caso único no 
país. 

 

O Parque das 
Canoas é um bom 
exemplo do aprovei-
tamento da bonita 
zona ribeirinha. 

 

A freguesia possuí um valioso e interessante 
património ligado ao rio assim com estruturas 
arquitectónicas originais com casas pintadas 
com cores garridas que se podem observar em 
toda a povoação.  

A capela, mandada construir em 1532 por Cos-
me Bernardes de Macedo, fidalgo da Casa 
Real e proprietário da Quinta de Martim Afon-
so, devota a S. João Evangelista, apresenta 
uma interessante porta manuelina e conserva 
uma   imagem  da   Nossa   Senhora  do   

Cantinho Histórico 
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  Rosário, de grande 
devoção do povo, 
realizando-se as fes-
tas em sua homena-
gem, de 9 a 15 de 
Agosto. 

 

 

A pitoresca freguesia à beira tejo apresenta 
actualmente grandes potencialidades para o 
desenvolvimento do turismo ligado ao rio. A 
praia fluvial de areias brancas e toda a zona 
ribeirinha está em crescente valorização, com 
infra-estruturas de lazer e acolhimento tornan-
do-se  num ponto de passagem obrigatória 
para quem pretende conhecer a margem sul 
do tejo ou o concelho da Moita. 

 

  

Continuação 

Freguesia: 31 de Dezembro de 1984 

Área: 397 ha 

População: 1.000 habitantes 

Actividades Económicas: Agricultura, actividades 

portuárias, estaleiro naval, comércio e fabrico de velas 

para barcos, indústria de bacalhau e armazenamento 

e engarrafamento de gás 

Património Cultural e Edificado: Igreja matriz, moi-

nho de vento, ruínas de fornos de cal e vestígios 

arqueológicos 

Outros locais de interesse turístico: Parque das 

Merendas, Parque das Canoas, Miradouro e praia 

fluvial  

Festas e Romarias: Padroeira - Nossa Senhora do 

Rosário (Agosto) 

Gastronomia: Caldeiradas à fragateiro 

Artesanato: Miniaturas de barcos do Tejo 

Colectividades: Marítimo Futebol Clube Rosarense, 

Beira Mar Futebol Clube Gaiense, Banda Musical do 

Rosário, Associação Equestre Moitense e Centro de 

Convívio de Reformados do Gaio-Rosário. 

SUDOKU 

Complete cada linha, coluna e quadrado com 
números de 1 a 9, sem os repetir. 

Passatempos 

5     3 8     1   

  4       7 6 8   

9               4 

8             5   

    1           3 

7     1 9       6 

  5 6 7 2         

  7 2       4     

          3 5 2   

 

Cada minuto é importante, 
cada gesto decisivo. 

          2 3   8 

  6     5 4       

4     3       9   

  3     8   1     

    4 5 6     7   

    5 1       8   

6               1 

3                 

9 1   2     5     
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A aférese é uma colheita de componentes san-
guíneos (plaquetas, eritrócitos) através da utili-
zação de aparelhos automáticos, que separam 
as células por centrifugação ao longo da 
colheita, permitindo colher selectivamente o(s) 
componente(s) desejado(s), e restituindo o res-
tante ao dador pelo mesmo local de punção. 

O tipo de aférese depende do componente 
sanguíneo doado. O sangue é constituído por 
células que se formam na medula óssea e pelo 
plasma. As células dividem-se em glóbulos 
vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas. 

Existem 3 tipos de aférese: 

As formas mais comuns de aférese são a pla-
quetaférese e a eritroaférese e apresentam as 
seguintes características: 

Para ser dador por aférese é necessário: 

• Ser saudável, ter idade compreendida 
entre 18 e 60 anos e pesar mais de 50 Kg; 

• Ter doado, pelo menos, duas vezes san-
gue sem qualquer tipo de reacção adver-
sa; 

• Não possuir história pessoal ou familiar de 
hemorragias; 

• Não ter ingerido aspirina ou algum anti-
inflamatório não esteróide nos últimos 5 
dias; 

• Não ser multípara (3 ou mais filhos). 

Actualmente temos um grupo de dadores que 
periodicamente se desloca ao Instituto Portu-
guês do Sangue, na carrinha desta Associa-
ção, para efectuar a sua dádiva. 

Se está interessado em ser dador por aférese, 
contacte-nos. 

Aférese 

Tipo 
Doação 
de: 

Descrição 

Plaque-
taférese 

Plaquetas 

As plaquetas são pequenas 
células sanguíneas que 
controlam a hemorragia.  

Destinam-se a doentes com 
leucemias, linfomas, can-
cro, doentes sujeitos a 
cirurgias cardíacas ou 
transplante de medula 
óssea.  

São substituídas 48 horas 
após a dádiva. 

Eritroa-
férese 

Glóbulos 
vermelhos 

São células do sangue que 
têm como função transpor-
tar o oxigénio.  

Destinam-se a doentes poli-
traumatizados, submetidos 
a cirurgias, doentes trans-
plantados, com doenças 
crónicas como leucemia ou 
outras formas de cancro. 

Plasma-
férese 

Plasma 

Componente líquido do 
sangue que contém as pro-
teínas pasmáticas.É com-
posto essencialmente por 
água e é reposto pelo orga-
nismo em 24 horas.  

É administrado a doentes 
traumatizados queimados, 
receptores de transplante 
de orgãos e doentes com 
alterações da coagulação. 

Tipo Características 

Plaque-
taférese 

� São colhidas 5 a 6 vezes mais pla-
quetas do que numa dádiva de san-
gue total; 

� Em 72 horas, o dador repõe as pla-
quetas que doou; 

� Poderá voltar ao seu trabalho diário 
após a dádiva; 

� Passados 2 meses, a dádiva pode 
ser repetida com segurança. 

Eritroa-
férese 

� São colhidos 1-2 concentrados de 
eritrócitos, numa só dádiva; 

� Passados 6 meses, a dádiva pode 
ser repetida com segurança; 

� O procedimento demora cerca de 25 
a 30 minutos; 

� Para efeitos de isenção do pagamen-
to da taxa moderadora, esta dádiva 
vale por duas (isenção imediata). 
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A Associação de Dadores de Sangue da Baixa 
da Banheira irá realizar no último semestre 
deste ano recolhas de sangue nas seguintes 
datas e locais: 

5 6 7 3 8 4 9 1 2 

2 4 3 9 1 7 6 8 5 

9 1 8 5 6 2 3 7 4 

8 9 4 2 3 6 7 5 1 

6 2 1 4 7 5 8 9 3 

7 3 5 1 9 8 2 4 6 

4 5 6 7 2 9 1 3 8 

3 7 2 8 5 1 4 6 9 

1 8 9 6 4 3 5 2 7 

Colheitas de sangue 

Alhos Vedros 

5 de Novembro 

Moita 

3 de Setembro 

17 de Dezembro 

Baixa da Banheira 

10 de Setembro 

15 de Outubro 

10 de Dezembro 

Gaio Rosário 

8 de Outubro 

Vale da Amoreira 

12 de Novembro 

Soluções SUDOKU 

 

Se   É 

 

Pode  Receber de 

 

Pode dar  a 

A RH + A +,  A -  0  +,  0 -,   A +, AB + 

B RH + B+, B-, 0 +, 0 - AB +, B + 

0 RH + 0 +,  0 - 0 +, A+,  B+,  AB+ 

AB RH +  Todos + e - AB + 

A RH - A-, 0 - A-, A+, AB-, AB+ 

B RH - B-, 0 - B-, B+, AB -, AB+ 

0 RH - 0- Todos + e - 

AB RH - Todos RH- AB -, AB + 

COMPATIBILIDADE  DOS GRUPOS                 
SANGUÍNEOS  

Grupo . Sanguineo % Grupo Sanguineo % 

A RH + 38 % A RH - 7 % 

B RH + 8 % B RH - 4 % 

0 RH + 36 % 0 RH - 6 % 

AB RH + 4 % AB - 0,6 % 

GRUPOS SANGUÍNEOS  

Grupos sanguíneos e a sua 
compatibilidade 

5 7 9 6 1 2 3 4 8 

8 6 3 9 5 4 7 1 2 

4 2 1 3 7 8 6 9 5 

2 3 6 4 8 7 1 5 9 

1 8 4 5 6 9 2 7 3 

7 9 5 1 2 3 4 8 6 

6 4 7 8 3 5 9 2 1 

3 5 2 7 9 1 8 6 4 

9 1 8 2 4 6 5 3 7 
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Comemoração do 14.º aniversário 

As comemorações do 14º aniversário inicia-
ram-se no dia 11 de Junho, com uma recolha 
de sangue efectuada nas instalações do Clube 
União Banheirense “O Chinquilho”.  

No domingo seguinte, dia 18, após a recepção 
aos convidados... 

efectuou-se a visita às instalações da futura 
sede social, com a explicação detalhada do 
futuro funcionamento das divisões, ainda em 
construção.  

 

Seguiu-se o almoço convívio, que contou com 
a presença de entidades oficiais, associações 
congéneres e com os nossos associados 
dadores de sangue, a quem a festa foi total-
mente dirigida. 

 

Após o almoço iniciou-se a sessão solene, 
onde a presidente da direcção  realçou  
“muitas horas  de trabalho  e  dedicação   
foram necessárias para que estas  instalações  
tivessem  as  condições  adequadas  para 
efectuar um acontecimento desta natureza, 
pois para todos nós a comemoração do aniver-
sário nestas instalações tem um significado 
muito especial: em 14 anos de existência é a 
primeira vez que realizamos um aniversário na 
nossa casa”. 

Foram ainda feitos agradecimentos a todos 
aqueles que têm contribuído para a construção 
da nova sede social. Os subsídios recebidos 
foram empregues na estrutura do edifício e a 
partir deste momento tudo o que está a ser fei-
to é fruto da boa vontade de algumas empre-
sas do concelho, que muito nos têm ajudado, e  
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de alguns associados que dão o seu trabalho 
para que a obra fique pronta o mais rapida-
mente possível. 

Esta cerimónia teve como intervenientes Dr. 
Raul Coelho, Presidente da Junta de Freguesia 
da Baixa da Banheira, Fernando Carrasco, 
Vereador da Câmara Municipal da Moita, 
Miguel Canudo, Presidente da Federação de 
Dado r e s  B ené vo l o s  d e  S angue 
(FEPODABES), António Rodrigues, e o Direc-
tor do Instituto Português do Sangue I.P.S.), 
Dr. Almeida Gonçalves. 

Todos os intervenientes elogiaram o trabalho 
humanitário desta associação e foi deixada a 
ideia por parte do Presidente da  FEPODA-
BES, da realização de uma ceia de natal para 
os dadores nas instalações da nova Sede 
Social se esta já se encontrar concluída. 

Ao longo desta cerimónia foram entregues 
diplomas e medalhas aos dadores com 10, 20 
e 40 dádivas de sangue e distribuídas algumas 
lembranças às Associações congéneres e  
colectividades presentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final da sessão solene foram cantados os 
parabéns à Associação e partido o magnífico 
bolo oferecido para a ocasião. 

  

A nossa Associação envia a todos os associa-
dos aniversariantes nos meses de Julho, Agos-
to e Setembro, os mais sinceros parabéns. 

 

 

Continuação 

Aniversariantes 

 

Por favor, dê sangue.  

Ajude-nos a salvar mais vidas. 
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Culinária 

Ingredientes: 
2 colheres de azeite 
extra-virgem 
1 cebola 
3 dentes de alho 
1 pimento verde pequeno 
300g de arroz agulha 
2 cubos de caldo de gali-
nha 
0,5g de açafrão 
1 frango de 1kg em pedaços 
sal 
1 pimento vermelho 
250g de feijão verde pouco cozido 
250g de miolo de amêijoas 
300g de camarões cozidos 
1 limão para guarnecer  
 
Preparação:  
1- Aqueça 1 colher de azeite numa frigideira 
grande ou no recipiente próprio para “paella”. 
 

2- Descasque e pique a cebola e 2 dentes de 
alho e tire as sementes ao pimento verde. Leve 
tudo a alourar no azeite durante 2 minutos, 
mexendo. 
 

3- Acrescente o arroz e 90cl de água a ferver 
na qual dissolveu os cubos de caldo e o aça-
frão. Deixe cozer durante 10 minutos em lume 
forte. 
 

4- Noutra panela ponha a aquecer o resto do 
azeite e aloure os bocados de frango durante 5 
minutos, voltando todos os lados. 
 

5- Junte os bocados de frango ao arroz, tem-
pere de sal e continue a cozedura mais cerca 
de 15 minutos, mexendo frequentemente com 
uma colher de madeira. No fim da cozedura, 
todo o líquido deve ter sido absorvido. Tenha, 
no entanto, o cuidado de verificar que o arroz 
não fique cozido demais, parando a cozedura 
logo que estiver pronto. 
 

6- Cerca de 5 minutos antes de apagar o lume, 
adicione o pimento vermelho pelado e cortado 
em tirinhas e o restante dente de alho picado. 

7- Quando o arroz estiver quase pronto, acres-
cente o feijão verde, as amêijoas e os cama-
rões descascados. Estes últimos ingredientes 
já estão cozidos e por isso são adicionados ao 
arroz no último momento, a tempo de aquece-
rem e tomarem o gosto. 
 

8- Sirva a “paella” no recipiente de cozedura, 
enfeitada com os restantes camarões e com 
gomos de limão. 

 

 

Ingredientes: 
1,3 kg de massa folha-
da 
0,5 l leite m.g.  
275 g de açúcar  
35 g farinha s/fermento  
sal q.b. (pitada)  
margarina q.b. (1 noz)  
5 gemas  
1 ovo  

 

Preparação:  
Coloque o leite ao lume com a noz de margari-
na. 
 

A seco misture a farinha com o açúcar e sal e 
quando o leite levantar fervura adicione a mis-
tura mexendo energicamente. 
 

Retire do lume, deixe arrefecer um pouco e 
adicione o ovo e as gemas. 
 

Acrescente baunilha ou limão a gosto. 
 

Leve a cozer a 290º-300º cerca de 8 minutos.  
 

Nunca deixe mais tempo para que o recheio 
não saia das formas. 

PAELLA 

PASTÉIS DE NATA 


